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CHRONICA OCCIDENTAL 

Na segunda feira, 

Elkei D. Luiz, 
Sua Magestade partira dlaqui por mar em fins 

percórrido a 
& Lisboa por via de de julho, “e depois de ter Alemanha e alia, voltou Hespanha. 

O acolhimento que em 
todas” as córtes foi feito ão monareba, portuguez, acolhimento. festivo é enc thusiastico,. mostra bem como sf justamente apre Giados lá fóra os altos do- tes despirto « de coração 
que, caracterisam  Elei 
Di tai e que lhe dão qm loga proêminente en- tre os sobiranos do nosso 
tempo, que Jhe valem um 
verdadeiro culto ná estima 
& na sympatbia de todo O 
Povo portuguer. O dia do regresso d Rei, oi para o páiz um 
verdadeiro “dia de festa, não. de festa oficial, mas tea de Gia um 

a de dupla alegria, a de 
ver “voltar para junto de nôs o iluste é bondoso soberano, é ao mesmo tempo a alegria de o ve mos completamente est Delecido “da. impertinente enfermidade, que tanto O 
incommodou a ele e que tanto. preoecupou. todo O Paiz, são como a doença 
dum rei, dum chefe d'es- tado, mg como a doença. ds púNe pr em it 68 ias preciosos um amigo que hos é querido, a quem Somos sinceramente alfeie 
goados Felizmente “essas tristes. preoceupações. que já 
nes andavam muito ale 
assadas de todos os cep “io, desappareceram fo- Jalménço, foram em der 
Peneia róbRta e sadia com 
sue Bite Di Luz tem 
sua, viagem, perante O 

restabelecimento completo E Tadical que de operou 
nesses. medos de viagem. 

Sua Magestade à rúinha 
cos D. Alonso 
devem regressar à Lisboa 

    

   

  

  

  

  

  

    
Saudamos El-Rei D. Luiz. 

15 do Corrente, s 6 horas 
da tarde, regressou a Lisboa, depois d'uma au 
Sencia de cerea de troz mézes, Sua Magestade 

explendido verão d'outomno, que este anno veiu 
de batedor ao legendario verão de S. Martinho. 

Nessa praia que com certeza não é a mais 
formosa de Portugal, mas que é aquella para 
onde tradicionalmente a córte vae passar a 
epocha de banhos, tem havido bailes é soirees 
fhúito animados, e ainda para um dos proximos 
qias prepara-se um baile em casa do sr. ministro. 
qa fazenda, que tambem ali está passando a es- 
tação. g o 

Cox Alteza a princeza D. Amelia, que ali tem 

lo seu regresso, é congratulamo-n'os com todo 
Doi “pelo feliz restabelecimento da sua pre- 
diota saude, 

Qua Alteza o sr. infante D. Augusto, que ha 
semanas, como todos souberam, foi atacado por. 
ima pleurisia dupla, que se apresentou com um 
Riastudor cortejo dê gravissimos symptomas, tem. 
Esperimentado também, consideraveis melhoras, 
Ee medicos dio-n'o já como entrado em plena 
Convalescença, o que sinceramente estimámos. 

"Coma. chegada “da familia real está quasi a y 
cara se E regresso à capilal de todos os estado a banhos adoeceu ha dias com mi Aroar 
a slicnes da sociedade lisboeta...  clite que a obrigou à recolhere so questo mal 

so ds do mort tem vindo Já quasi todas — que não teve gravidade e de que já sá em via 
as Rendas” que de Lisboa ali tinham ido a ba — de restabelecimento. Ê 
a O q praia de Cascaes demora até. Por estes dias Sua Alicza regressará à Litatay 
o o do, demora motivada pelo ao paço de Belem, é ese regrésso será o signal 

de partida para a sociedade. 
clegante que está em Cas- 
caes. No dia 31 deste mez, 
dia “dos anos AELReL 
D. Luis, já toda a córie 
estará em Lisboa tres 
dias antes, no dia 28, O 
iheatro de S. Carlos abre. 
as. suas portas, e come 
ga à valer à epocha de in- 
Verno na capital, a melhor 
epocha de Lissoa, aquela. 
em que das províncias to- 
dos quantos tem dinheiro 
é bom gosto fogem para. 
cá, ou cá vem dar a sua 
fugi. a 

o, que será a epocha. 
de? 8, aros, que se ape 
proximo, não é facil nada 
dizer “pôr. emquanto, no 
momento em que, quasi 
todos os artistas qe co 
situêm o elenco, são no- 

Dos Fenores por exem- 
plo, nada se púde prognos- 
car; nenhum didies tem 
dessas reputações famosas 
que garantem um artista assi, o Ga 
re,o Tamagno, O nos bem d 
mal outros, porque eles. São múitos, é entre elles 
ha um quê teve grande 
nome como barytono. 

Entro Os baritonos vem ão notavel 
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cones nf todos e 
tempos que tamos! dal 
Brandes daudndes-=a cafe 
di Gisepina Pás 

ue ha seis annos, se D 
E lembra, tão grandes 

Ea eos at 
de Predusitar nO, pacato 
S Cários de hoje ella é 
À Do Reshé, 45 lúcuas e 

ANTONIO JOSE CRONER —Fatieciso tm 28 pe seresono ve 1888 as ivadade oiee da 
o Novelli 

“A Pasqua já nº 

        
  Segundo gra photographa de Le 

  

se tem



E 
E O OCCIDENTE, 
      

Le, 8 cem uma, ela no ge aeorescers o. lento e arte. tinhacos ás mãos cheias, na voz, porém, é que se conhecia um certo catisaço. “Sobre isto passaram-ãe sis annos, «além disso a Pasqua antes de vir para cá ter os seus sue- 
Cessos, ha de ter um que nós todos desejaremos. muito que seja bom. E por odos estes motivos não so póde muito em, Prognosticar o que será a Basqua este anno 
em S. Carlos. a a Outra” é à Paccini essa notabilisima ercança que na epocha finda debutou entre nós com tão 
SScepeions! exito. Regina Paccini, não passou estes mezes de 
ferias thentraes dormindo sobre os louros colhi- 
dos; esteve. em França a estudar, à aprimorar 
os seu formosos «dotes naturaes, a ampliar 0 seu 
reportório, Amnuncia-se por um numero limitado de re- 
citas, uma, cantora que tem grande nome no 
Tmunão tico moderno, Van. Zandt, a famosa. 
Cantora dlopera comica, e que juntamente com 
Emma. Nevada, parece ser à successora natural 
dos suecessos da Pati. 'Da primadona dramática, à sra Eva Tetrazzni, são sibemos sendo que é uma formosa mulhe 
Pelos retratos que já ahi estão cm algumas 
ines, e que em Madrid teve na epocha finda 
bom acolhimento, À. epocha Está a começar, o então escusamos 
de êstar à fazer castelios no ar, a curar por in- 
formações, Esperemos e depois diremos. 

  

  

  

  

  

A companhia do theatro de D. Maria regres- 
sou do Pórto € já inaugurou os seus especiacu- 
los, dando pésde do seu reportorio antigo. 

“companhia d'aetores 6 actrizes portuguezes, 
que esteve no. Rio, já regressou tambem. 

Com esses artistás deu-se am caso singular, & 
qué mostra claramente à reforma radical de que 
derece com, urgencia o serviço das quarentenas. 
em Portugal. Muitos “esses aristas, á excepção do actor 
Valle, não estiveram pará se sugeitar 4 quaren 
tena ho Lazarcto, seguiram no vapor para Vigo, 
desembarcaram ahi, e. estão em Lisboa desde 
segunda feira 15, 'O actor Valle, que não quiz fazer isto, ficou 
preso no Lazarelo até ao dia ” Não “se conhece nada mais absurdo do que 
isto! Se ffeeivamente ha perigo, como se com» 
preliende “que em Vigo Se deixe desembarcar. 
foda à gente, é que éssa gente se deixe entrar divremente em Portugal; sé não ha perigo, para. 
que é essa violencia inaudita da quarentena? 

No caso presente, por exemplo, o Valle está 
no Lasareto até ao dia a1, para não trazer a 
epidemia para Lisboa; e o Slia Pereira, o Cor 
ta, à Barbara, e todos os outros artistas que 
com elle vicrâm do Rio de Janeiro, estão em 
Lisboa desde o dia 15, sem perigo de trazerem 
à tal epidemia 

Se isto. fosse só comico, a gente ria-se; mas 
é incommodo, é iniquo, ou então é perigoso Nrge tomar providencias serias contra esse re- 
gimen quarentenario, offenbachiano, que se pac 
Tece multo com à gaiola dos ratas da Gran Via, emquanto no Lazareto se fecha a porta para os. 
pássáéiros não sairem, abre-se a de Vigo para 
les êmrarem 

    

  

  

     

No theatro da Trindade deu-se com um bello 
sucesso. de gargalhadas, uma opera burlesca de. 
Hervé—Os cavaleiros 'andantes, accommodada 

& scena portugueza por Eduardo Garrido, com. 
aquelia graça uberrima que elle tem para esse 
gênero de trabalhos. 

À peço à primeira que é di posta em sesna 
por Augusto de Mello, está ensaiada com o pri- 
mor & 6 bom gosto atíico, que logo nos seus 
primeiros trabalhos pozeram O distincto artista. 
ao lado dos nossos melhores ensajadores. 

Lisboa foi nestes ultimos dias profundamente. 
impressionada por um tristissimo e desastroso 
acontecimento. Um rapaz muito conhecido e estimado em 
Lisboa, O sr: Gubian Allen, official de fizenda 
da armada, tendo sido mordido ha cousa de mez 
& meio por uma cadelia que tinha em casa, 
ippareceu accommettido de todos os horrorosos. 
coptomas da hydrophobia, é morreu em tor- 
Trat terríveis no Hospital da Marinha. 

Este. caso, como é bem de prever, alvoroçou 
todos os animos e espalhou por toda a cidade. 
1 sentida. consternação, mas tambem um 
verdadeiro terror. 

“o mesmo tempo diz-se que a cadelia — que 

  

dial a dois dias morreu no hospício de animaes, 
na rua do Loureiro mordera vários cfesc varas 
Pessoas, “e receia-se à todo O momento que ap- 
Páreçam novas vietimas, e até já tem havido 
daspéitas de symptomas! de raiva, em algumas 
pestoas, como por exemplo, n'uma senhora hes- 
Panhola, que era das relaçõés do flicido & que De as horas deve estar já em Paris, onde por Gonselho. dos. medicos de! Lisbon, vaé consular O celebro Pasteur Todos os medicos que viram o sr. Allen é ue assistiram dos seus horroroxos accessos de diria ão unânimes em asshear de ra à locnçã que. produziu a morte: entretanto, por oBtro lado, um empregado do hospisio do ani maes, que viu a cadela, alma e insiste Com vac 
cas tas pessoas que a cadeia não estara amo 

Contra esse empregado tem-se levantado gra des aegusações e” move-se Contra cla processo judicial,  aqribuindo-he a responsabilidade da. 
horte, “por não ter resonhecido a raiva no ani 
mal que lhe oi confiado, ter tranquilisado, com 
a afitmaniva de que a creia não estava hydro- 
phioba o pobre rapaz movdido, evitando tim 
Que elle trate de prevenir Os resultados tera 
Ayeis da inoculação do »irus rabbico, fazendo o 
iratamento conhécido 1 tempo e horas. 

iecvamente, se os factos se passaram a 
sim, se a cadela estava cifecuvamente hydro- 
phoba, é o homem afirmou que não estava, 
Enbe-lhe grande responsabilidde moral de certo, 
mas a ua responsabildado social e juridica di. 
minve consideravelmente, desapparees. mesmo, 
desde o momento em que o hospício dos animes 
ão tem caracter nenhum oficial, & que qualquer 
informação dada pelos seus empregados hão tem 
chancela nem auctoridade legal. Os Iobulos cerebraes da infeliz victima d'este desastre foram enviados para o, laboratório de Pasteur fim de, pela analy5c, Se verificar se cile- caivamente era raiva a, doença que acommeticu & matou. o ar. Gubian Allen. 
RCamara municipal e a policia, em vista deste 

acontecimento, recomeçaram acvamente o seu 
trabalho dextineção de cães vadios nas ruas da 
idade, Achamos que fiz. moito bem, mas o que 

achamos muito mal escolhida é a hora para esse 
dsablho. À camara e à polca tinham rgação 
Festrieta: de “poupar & população o espetaculo 
desagradavel Wo passcio da carroça cheia de cães. 
condémnados 4 morte, pelás ruas de Lisboa, ás 
oras e maior movimento, do meio dia e é uma. 
Nas como ainda hoj, que escrevémos tivemos 
do ispeazer de ver nô Jargo do Conde Barão. 

“ind nossa mem os. melhores serviços serem 
feitos sem disparate, Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ANTONIO JOSÉ CRONER 

Antonio Croner e Raphael Croner eram dous 
in eae vã, dois aristas iluminados pela mesma 
csrela, dois talentos musieaes que Se comple- 
tavim "e que deleitavam com os seus primoro- 
Sor cod, dois. irmãos que se amavam Com 
Todos os afectos do amor terna e cum todos 
8 goxos do amor da arte, o 
piel já de ba muito! que partia para a us 

vima jornada; Antonio partia agora, depois de 
pramdar tres! dnnos a perda do Seu! querido ir- 
Bio, do sou querido companheiro de tantas glo- 

» morreu meu icmas, neabaram Os nossos 
duélos ss ele quando lhe trouxeram a not 
cia de morte repentina de Raphae, é coiu des- 
miado. 

  

  

o signal de fraqueza que Anto- 
a, dO vêr-se sem O seu 

Companheiro, que desde à infancia partilhára com 
alle de todos os seus triumphos artísticos. 

Desde esse momento Antonio Croner mudou. 
completamente; a sua alegria communicativa des- 
appareceu encoberta pelo profundo desgosto que 
aquella morte lhe vasára na alma e no coração. 
Atrastou dificilmente o seu peregrinar destes ul- 
timos tres annos. O moral influio sensivelmente. 
no physico, e ha cerca de dois annos foi accomet- 
tido de um insulto apopletico, que apressou o 
aniquilamento do grande artista, que já ninguem 
logrou vêr no seu posto de honra, na Orchestra. 
de S, Carlos, nem ouvir os sons maviosos da. 

  

  

  

  

O canto de cysne do ar= 
tista resodra sem quê ninguem o notásse, porque. 
não era mais bello que os cantos que já lhe tic 
nham escutado; morrera o artista, ficára. apenas 
o homem alquebrado, frio, vasio da inspiração 
Sublime que, fazia cantar q sua flauta privilegia- 
da, arrebatadora 

Era a materia, O espírito, só o suficiente para. 
duran vida findára com 's ultimas notos da 
sua flauta, 

  

  

  

Antonio José Croner, nasceu em Lisboa a 
de movem de 1826 Era lho de Jose Cronr, 
musico allemão. que veia. para, Portugal no col 
ego “das Iuetas iberaes e areias tomou parte 
alto aetiva, o que lhe valeu a perseguição e a 
Prisio, falecendo em 1835, e deixando vibva sua 
Rulher D. Anna Croner. 

O pequeno Croner encontrou-se, pois, or 
de pas dos 9 annos de edade e com elle seu irmão. Raphael, máis novo dois anos, e duas irmãs de 
ten dade tambem sua grande vocação para a arte valeudhe logo, de Rouen idades 6. adquirir alguns méios. 
de subsistência: pára. 5! e para Os seus. Entrou para 4 musica do batalhão naval, que 
ortio Vera dd di pe TA e inharde e O 
mesmo tempo cursava. o conseryatorio. 

Poucos annos depois o talento musica] de Cro- 
nor afiemava-se distinetamentes a gua flauta era. duvida com admiração, e a fima do joven ar 

a ganhava, terreno é abriadhe um laturo de 
EloriaF que Croner não desprezou, antes procurou. 
Bxeio de confiança. 

Então já 0 seê irmão Raphael tambem culti= 
sata a musica e tocava. clarinete no batalhão 
Haval, “Os dois ajustaram dar alguns concertos. 
Publicos, e esses Concertos foram incentivo para. 
ipi egos voos, dirigindo as suas vista para O 

Assim foram os dois do Brazil fzerem-se quo 
vino 6 os aplausos que Tá os acolheram enche- 
Far de alega as, suas almas de artistas e de die 
nero as suas bolsa E 

"A Sua primeira viagem ao estrangeiro animou- 
os” novês commenimentos, e depois de terem 
Féeressado do Brazil, fizeram uma outra viagem 
a espanha, França e Inglterr, Onde rela 
fam concertos no palácio de Crystal de Londres, 
que! mereceram ow mais ruidoios applausos do. 
fbvo londrino” e lisongeiras apreciações da 
Prosa intra, Em 1863 voltou ao Brazil em companhia de 
seu irmão e depois em 1866, 1872.€ 1876. De 
todas as vezes foram os artistas vicioriados, sendo 
António Croner, assim como seu irmão, agracia- 
dos pelo imperador com a cruz da ordem da tosa, 
Sendo tambem premiado em &. Paulo e em Mon- 
tevideu com medalhas de meri 

Os dois Yemãos Croners adquiriram uma fama 
quis universal pois em todos os paizes que vi 
Aasam, deixardim boa memoria dos seus mritos. 
artsticos Ê 

Quando, Antonio Croner fez estas viagens já 
rat primeiro Mauta da orehestra de S, Carlos e 
Proféssor no Conservatório Real de Lisboa. 

Na orehestra de: &, Cardos distinguia-se notas 
vaidemo ente 08. professores. que, em grande 
Dre a compõem é mais de um Cântor estran-. 
Deito ficou furprehendido ao vir encontrar aqui 
Ea musico de fão extraordimaria execução, Seim- 
Ven Potável cantora, enthusiasmava-se do or 
di usompanhar no rondó da Lucia, e diziafran- 
Easmento, que em parte menhuma ouvira um fla 
Comparaval a Croner; mas antes que a exi 
Soda dissesse isto já o tinham dito quantos ou-. 
Viram tocar O, notavel concertista, Às SUA. va= 
fineões sobre diferentes operas eram extraord 
Rarias, muitas improvisadas, no que Croner mos- 
Tava os seus profundos: conhecimentos musicos. 

Possui, varias flautas que lhe tinham sido pre 
senteadas; conheciamos-lhe uma de prata e outra 
de Crystal, Groner tinha-as como uma recordação. 
also, mas não desava a sua Mt favrha de 

Uma vez que nos acompanhou à Vila Franca, 
onde jamos assar alguns dias em casa de fai. 
di que nos pertencia, pedimos que levasse a flau- 

  

  

    

   

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

    
  

   

  

  

   

ta. Broner disse-nos que sim, mas depois súiur 
se com um pifaro de folha, d'estes que se vendem, 
nas feiras! 

  O que ele, porém, consegvi tocar com este 
piftro não é Heil dizer, nem imaginar. Nós não. 
Treo animo, para Ink pedir Haia, pediamos- 
The piaro, porqpe elle trava do impereito ins= 
crdmiento dns que muitos tocadores não tiram 
da ans Maura é 

E E ese grande artista que a morte, essa lei 

  

 



O OCCIDENTE 

  

ass 

      

innutavel! da natureza, nos arrebata deixando 
uma lacuna dificil de prehencher. 

Que ao menos as azas negras da morte não con-. 
sigam encobrir da memoria dos que ficam, o nome 
de Antônio Croner, o concertista por excellencia. 
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O NOVO MERCADO GERAL DE GADOS 

No Ciro. GRANDE 

  

Mais um melhoramento importante se aci 
de realizar em Lisboa, com a construcção do 
novo mercado. geral, de. gados, melhoramento 
Teyaio a cifeito pela iniciativa particular de acordo. 
com a camara municipal de Lisboa. 
“Uma sociedade, composta dos srs. Dr: Pereira 

Lima e Antonio Vito dos Reis e Sousa, director 
“do barco Lusitano, é que levou a effeito O ma- 
gnifico. mercado que reproduzimos em à nossa 
gravura, é de que faremos uma rapida descri- 
peão. Os terrenos existentes entre o Campo Pequeno 
e 9 Campo Grande foram adquiridos pela socie- 
dade, é numa area de 200 metros de largura. 
por “100 metros de. comprimento, levantados as 
Consrueções do mercado, com uma largueza à 
que estamos pouco habituados, 

Na frente principal do mercado encontramos 
tres largos porõss de ferro, formados por pilares 
de camaria, que ligam para os lados com duas 
Cortinas de grades no limite das quaes ha outros 
dois portões Seguem-se depois para cada lado, 
dois pavilhões, de primeiro é segundo pavimento, 
destinados a sterelarias. À estes pavilhões ligam” 
Se duas, construeções só de pavimento térreo, 
ara abrigo do gado caprino, lanigero e ovideo. 
vos angulos d'esta frente erguem-se dois frontis- 

pícios similhantes é ftontaria dos dois pavilhões, 
mas, sem construeção interior no segundo avi: 
mento. 

Ros lados norte é sul, seguem duas construeções 
de pavimento terreo, que são as abegoarias des- 
tindas ao gado bovino. 

Do lado otcidental fecham 6 mercado construc- 
cões similhamtes á da frente principal, com à 
lerença de ão centro, em nã de Dônoss & 

grades, haver uma grande cavallariça. 
Ao Centro do mersado ergue-se o edificio onde 

se coneluem os. negocios, denominado bolsa. 
Consta de dois octogonos, circunseripto é ins 
cripto. paralelamente, sendo. este coroado, por, 
únia grinde cúpula com seu lanternio, 

Estê edificio “tem a altura maxima de 31 me- 
tros é O raio de 20 metros no ostogno exterior, 
el interior. O. octogno 
interior fôrma um salão, e o espaço de seis me” 
tros comprehendido entre os dois octognos está. 
dividido em gabinetes para uso dos correctores 

egociantes dos gados. 
od entrada, do. mercado e de cada lado 

aluga, vêem-se, duas pequenas casas ora 
estão os. fiscaes da alfandega e os da camara 

- municipal, 
No tecinto do mercado vêem-se ainda uns 

teheiros para exposições de gado, casa para a 
instalação da luz eleétrica, dois pequenos pavi 
ihões para restaurant, etc. E 

Neste mercado ha accommodações para, com 
todos os preceitos hygienicos, se recolherem 1:00 
bois, 2:00. ovelhas, comeiros e cabras, Soo 
porcos é 200 cavallos. a 

O caminho de ferro de cintura passa junto do 
mercado Onde vae ter um apeadeiro. 

À sociedade dispendeu nesta obra cerca de 
duzentos contos de. reis. O plano primitivo das 
edificações foi do architecto sr. Parente da Silva, 
moditicado depois pelos sr. Machado de Faria é 
Main. O constructor foi o sr: Manuel Maria Ri- 
cardo Correia. 

“Os empregados do mercado são todos unifor= 
misados, desde o guarda livros até aos tratadores. 
do gado, Emfim 6 novo mer-cado offerece todas. 
às commodidades e garantias para 0 fim a que se 
destina, podendo bem considerar-se um edificio 
luxuoso, perfeitamente moderno. 

As yântagens deste mercado para a boa fs- 
calisação aduan à do gado que entra 
fa cidade, são importantes, Desde o dia 1 do 
Corcente, em que o mercado foi inaugurado e 
Peincipiou a funecionar que todo o gado que 
Entra na cidade quer scja para abater, quer seja 
para serviço, tem que primeiro dar entrada no 
Biereado é ali é devidamente inspeecionado. 

Todo o gado que der emrada no mercado paga 
por cabega Soo réis as especies grandes, pagando 
ES especies pequenas de 200 à 100 réis 

O 'Pado que se conservar no mercado, pagam 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

    

  

os seus donos a alimentação diaria, à qual re- 
Cade bra “0 gado bovino, 120 réis, cavalar e 
ala Ego réios caprino e úvideo 20 réis, suino, 
Does, nino, gurranos, poiros, & machegos 
No ré. À alimentação é Sulfciênte é nestes 
preços inclue-se a limpeza, et 

Pira qualquer animal, que adoeçã, ha enfer- 
ária, nb pescado e tntâmento Yeieinaio, 
úigando o dono do animal a despeza. 
Pp egulamento que extratamos foi determi- 
nado pela. camara “municipal, incorrendo. na 
mula de aos Fê os nfrictres 7 

tar “dae vantagens que. o novo. mercado 
offsfese ão publico, é cer que essas vantagens 
disctam os megociântes de gado, pelo imposto 
dueto vtemforçados, « iso fêz com que os 
Sstlianos represemassem contra as exigencias 
do mérsado, Fepresentação que ainda está pen- 

“e tsprar porém, que se figam algu- 
Toma. modificações, hos, pretos. que, o. mercado 
Tte por eadá cabeça de gado, Feduzindo esses 
PréiosP a condições. que O imposto não venha 
Petro com usura no consumidor. 
sim poderemos louvar à camara é a socie- 

ade que dotou a eidade com um melhoramento, 
ds cao não fo exi pr uia neces 
Ee atento, mem. por isto deixa de ser um 

melhoramento publico. 

  

  

  

  

  

  

  

BRAZIL 
PONTE 7 DE SETEMBRO EM PERNAMBUCO 

Pernambuco, capital da provincia do mesmo 
nome, é uma” cidade explendida do Norescente 
império americano, e que desde a independencia 
do"Brazil tem tido consideravel desenvolvimento, 
atingindo hoje a sua população cerca de duzen- 
tos mil habitantes. a 

“h “idade está dividida em tres, bairros deno- 
minados de Santo. Antonio, Boa-Vista e Recife, 
Farendo ainda Olinda, qué é à sede episcopal 
da provincia, é 

d airro do Recife, é por assim dizer, uma 
cidade edificada sobre um recife de grandes pro- 
orções, que se enconira á entrada do porto. 
Esta pequena cidade é que é a parte mais. 

importante” de Pernambuzo, porque é o centro 
de'todo o commercio. 

"A ponte Sete de Setembro, que reproduzimos 
em 4 nossa. gravura, liga q cidade do Recife 
Com o bairro Santo Antônio; o seu movimento 
é grande, porque está construida no ponto mai 
commercial da cidade, onde existem os prini 
paes estabelecimentos é armazens de importação 
é exportação. 

É de construcção clegante e grandiosa. No ex- 
tremo que assenta no bairro Recife tem um arco 
denominado da Conceição, e na outra extremi- 
dade outro arco denominado de Santo Antonio. 

  

  

  

JOSE GUBIAN ALLEN 

UMA VIGEIMA DA Ava 

Um acontecimento extremamente lamentavel, 
vol sobre Tiboa pod, etsulimos dias, 
Je douto pera, t0dos 8 noticiaios e pará 
da o obavensações; foi um caso de raiva ma- 
as ao Cem um cxvalheiro da, nossa, melhor 
e ho de uma. Familia muito distinct, 
ceia Cubian allen, oficial de fazenda da 

  

armada. E 
Polismente, o pouco vulgar diestes casos, e as 

cirsunstancias. qué acompanharam este, é que 
produziu o prande alarme e terror que todos 
temos presenciado. É 

O ar" José Allen era a primeira victima de uma 
serie diellas, pois à cadella que o mordêra a elle 
tinha mordido mais pessoas e d'hi O esperar-se 
Um maior numero de desgraças. 

'O vaso dera-se na Tralaria, onde o sr. Allen 
estava a banhos com a sua familia. À cadella que 
S mordeu na mão esquerda era delle mesmo, 
O varias pessoas que ali se achavam, incluindo 
Eeunas, tambem foram mordidas. Isto occorreu 
à 4 de setembro ultimo. 

8 & Allen, suspeitando da cadella, que aliás 
cri extremamente docil, mandou-a para o hos- 
dio da Sociedade Protectora dos Animaes, onde. 
icou “para: ser observada, mas onde lhe disseram 

que arcadelia não estava damnada e que apenas. 
Unha ataques de raiva! 
TE declaração, extremamente ingenua, ainda 

mais ingenua se têmou quando a cadella morreu. 
passados poucos dias, é o empregado do hospício. 
Voltou a confirmar O que tinha dito, mesmo de- 
pois de ter fio, segundo flimou, autopsa do 
animal, 

  

  

  

    

iss declarações do arvorado veterinario le- 
vara "o sosego ao. espirito do sr, Alen e das 
pessoas” que Eom ele nham. ido. mordidas, 
Dessa entendido socego, & tl fundadas dez 
Citações, porque. se o anital tinha ataques de 
Caivai ari so o bastante para so tomarem logo 
Cd de precauções, e tantas mai, vendo-se que 
de tous êrmiaram pela ore do di 

O que infelizmente é certo, é que o-sr. Alem 
pasesá que não se preoscupol mais com o caso! 
Prateada ias depois de ter sudo mordido e po. 
E ataca da cadela ter morrido, prinepiou à 
Sonic bs, ritos avmpromas da Five, ps 
io ack alimentos e d agua, por ataques pro- 
o nos mlancholia, acompanhados de dôres 
os e que bra mordido, seguindo-se de= 
no rato ia nervosos que implicavam o intele- 
E Estes primeiros efeitos, que já eram bem pro- 
nunelade, souxeram. ao espirito (da pobre viz 
Elsa e judo” de que estaria damnado, e então 
& Sofiimento augnnentou e proseguiu aceelerada- 
meme Mavia já dias que o sr. Allen não tomava o 
seu bamihó habito e a alimentação era icregular, 
dfiândo for jantar à casa de um amigo, onde à 
Pratenta Gun copo, agua crystalina incommos 
MOR 1] ponto, que se etiou para sua casa, 
& isndou chamar um medico, o se dr Schult; 
Sue tnão bnstante reconhecer” um caso de raiva, 
Rsquilicos 6 doente, dizendo-lhe que as dores 
Cana eumaicas, Entretanto consultou com ale 
o colegas sobre é caso, e estes confiimaram. 
o speits do sr. dr. Sehúlte. 

O Io porém, progrediu rapidamente, e tres 
aisê Sopa disto 13 do corrente o infeliz deu 
CntalaPno hospital de marinha, pos ordem su 
ferior apresemtêndo-se ao director d'aquele es- 
fubelecinanto e dizendo lhe 
dani apresentarme à V. Ex* por ordem 

do men comandante, porque dizem que estou 
dasgnado e o 

que depois se seguiu foi horroroso. Os a 
cesso de futia, repetram-se cada vez mais vio- 
fostes, fendo preciso vestirdhe o collete de fore 
Gas Nos faterfals seremos indilmente so tentou 
Site Ie algum alimento, que alids pedia para. 
Togo o repéllis sem. memo O chegar á Doce. 
Dk usa Vez que elle pedia água, quizeram dar= 
Ih sem que dll a viste, por méio de um tubo 
de fomadho, mas mal a Sen nas guelas, exe 
Pelicoa violêntamente e sobreveitlhe novo ata- 
Que de furia 

Estava completamente confirmada a hydro- 
phobia, consequencia immediata da raiva. 
(O, nico ameno 2 lazer era atear os 

esteios do mal, € oi fo que se fez, applicando- 
e de e o ehlgralicomo natotcos, fim 
dE he dininuirem a violencia dos accessos fu- 

“fitou-se ainda a applicação do nitro, 
cado por um Ecultaivo que já deixou a clinica, 
E que ricommentou esta indicação. como tendo, 
dado” já reiiados asnitorom. mas oi ade 
para que podesse produz eleito 

“O dr de Sousa Martins tambem aconselhou 
frisções meicuriaes, em que tem muita confiança, 
mas não poderam er applicadas. De vvartos pontos do pai 

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  É a vieram algumas in- 
dicações, recditas de individuos que dizem curar 
O aval mas tudo é inutil desde que a raiva se 
munifésta de um modo tão decidido, em que à 
eiencia por emquanto não idescobriu remédio à 
coporahe Troprio tratamento de Pausteur; que. por» 
ventuba Té co que mais tem adiantado, recua. 
diante de casos West, porque à sua acção é mais. 
preventiva que curativa, só podendo obrar antes 
djs jam desoridos vinte das depois da mor- 

E oi no meio d'esta grande lucta, em que a 
sciência se esforçou para salvar o Uesgraçado, 
que elle suecumbiu ao fim de tres dias de hos 
“vel sofrer, manifestando-se afinal a paralysa, ul 
sima phase! da Cruel doem, à que poucos atas 
dos chegam, porque morrem quasi sempre asplis 
xíudos m'um aecesso de ráiva 

a resisenca do enfermo deves nau 
meme 4 sua forte conistrusção porque José Allen 
ra robusto e estava na forca dada 

A Selencia teve ali um exemplar pede 
do alçado, infelizmente para o desditoso enfermo. 

Pelos, quarenta. minutos depois da meia noite 
de 18 do corrente, faleceu no Hospital de Mac 
tinha o desventurado moço, de que publicamos 
o etrato à pag 240. 

Pala? horatia tario de 18 procedeu o se dr 
Joyce à abertura do cranto do faltecido para 

examinar o cerebro, onde logo se Viu O derrama- 
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mento de sangue por toda a massa encephalica 
é extrahir o bulbo rachidiano que será remettido 
a Pasteur, como um exemplar muito perfeito para 
às estudos do sabio chímico francer. 

A esta operação assistiram os srs, director do 
hospital, Alíredo Luiz, Lopes, Schuliz, Anacleto 
d'Oliveira, Silva Lima e mais outros facultativos. 

José Gubian Allen, filho de Jorge Allem, nego- 
ciante já fallecido e de D. Joanna Gubian Alien, 
nasceu no Porto a 7 de maio de 1860. 

Teve uma educação esmerada sendo muito 
instruído em linguas. 

Assentou. praça, como aspirante. interino, no 
corpo. de ofhciaes de fazenda da armada, em 4 
de julho de 1883, aonde se apresentou em 6, 
embarcando em 7, como, adjuncto, na corveta 
Estephania, 

Passou a servir no couraçado Vasco da Gama, 
em 21 de dezembro do dito anno, como encar- 

   
  

José Alem era extremamente alegre é commu- 
nibativo, "fodos que se lhe acercavam uma vez 
Rota sendo seus amigos é cab Me resulta 
àSande convivencia com a melhor sociedade lis- 
Bonense. Estemhecia sua mãe é uma irmã, a ré D. Er- 
meia Allen, que lhe pagavam com egual afecto. 

“Alem com de habilitações lrerarias que tinha 
é como bello caraeter de que era dotado, tinha. 
disme de si um futuro avspicioso, que o inespe- 
e cdente de. que foi victima transformou 
Cn uto e lagrimas para à sua familia 

Prermisando, iremos ainda, que até á data 
em “que escrevemos. estas linhas, apenas uma 
Ea h que tinha relações muito intimas com José 
Pálêm” Ai para. Paris consultar Pasteur, por sé 
julgar tambem atacada de raiva, mas não se sabe 
dinda o resultado j 

Das mais. pessoas mordidas pela cadelit, in- 

  

  

EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E APRICA 
IContinmado do nº 25) 

Na “volta do Fayal Jofo da Costa de Brito 
chogou do porto dê Angra em uma é 
São alo Imez: À nau fundeou fóra de pontas, 
e salto Sendo cereespondija pelo cat Veil 
fogo e tasca o conde de 8. Vicente que se dirigia 

dia o “essi em companhia do corregedor 
Pienrique Henriques Quaresma de Almeida. E 
pelo di adeante nada. mais constou 

Mas, por sur vespera da Senhora da Boa Mor- 
te quê Ré festejava” com grande pompa no Cole 
Jepdl die: Angra, houve 4 noite como de costur 

  

  

              
        

                  
  
        

                  
        

  

  

  

  

BRAZIL Pons Sere ne SerEMeRo, zm Peiwinuco (Segundo uma photogrephi) 

regado de fazenda interino, e em 20 de fevereiro 
de 1884 passou ao transporte Índia, no qual sa 
iu para Loanda em à do mez seguintes ali 
passou em 29 do mesmo mez ao vapor Vilhena, 
é em 23 dúgosto no deposito da estação naval 
de Angola para gosar bo dias de licença arbi- 
trada pela junta militar de saude daquelia pro- 
víncia. 

Em. 13 de novembro apresentou-se a bordo. 
do vapor Vilhena, passando, depois. á corveta 
Afonso. daibuquerque, e canhoncira Sado, des- 
embareando em 5 d'agosto de 1885, para regres- 
Sar à metropole, por opinião da junta militar de 
Saude da provincia de S, Thomé, apresentand 
se em Lisboa a 17 de setembro à bordo do vá 
por. Cabo Verde. 

Em, 5 de dezembro do mesmo apos entar: 
cou no transporte. África, no qual sabiu para 
Rica cm TEN do. dio me, passando ali, em 27 
de fevereiro “de 1886 á canhoneira Tiamiega, nã. 
qual regressou a Liaboa, em 10 de abril do Gor- 
ente an 
Em 21 digosto foi promovido a naprante ee 

ativo. do selerido corpo, por ter satisfeito bem 
ás condições do seu alistamento. 

   

    

cluindo o enfermeiro do hospício da Sociedade 
Brotectora dos Animaes hospicioque a auctoridade. 
dk mandou fechar por incapaz, não consta que se. 
Aco revelasse nenhum symptoma de raiva 

Que Deus permita não tenhamos mais des- 
graças a lamentar, 

A proposito. deste. doloroso acontecimento, 
nada maio opportuno nem mais novo do que O 
Capítulo sobre inoculações anti-rabicas, meihodo 
Pereur, publicado agora em um, livro dos dis- 
tinctos "ate, Cunha Bellem e Guilherme. Ennes, 
Titdicos de brignda do exercito portuguez, é dele- 
ralos de Portugal no congresso de hygiene de 
Rico drhnstras, O qual apenas se. distibus 
meta hora, e onde os resultados J'aquélle me-. 
Todo estão expostos á sua verdadeira luz tal 
Tomo os ailirmaram o ultimo congresso d'hygiene. 
de Vienna d'Austria, é tambem a comimiss 
ingleza que os estudon, sendo d'ambas estas cor- 
porações, to conceituadas em seiencia, unanimes. 
bs votos 'de confiança é adhesão aquella maravi- 
lhosa obra do insigne Pasteur, Esse capitulo. 
interessante. é que to bem dá a noção exacta 

“da sclencia sobre éste momentoso assumpto, será 
públicado no nosso proximo numero. 

  

  

    

me, lausperenne procissão e predica feita pelo 
reitor. “ornou-te muito reparado, n'essa ocea- 
Sião, que elle mettesse às velas da sun eloquen- 
cia 'elimando fortemente Eontra à injusiça dos 
quê governavam e dos grandes para com Os pe 
emos e eesraidos da forma LE adiindo HE versos. textos dos Santos Padrês para. persuadir 
às seus ouvintes. da excelencia do prémio que. 
aguarda na bemaventurança todos os que sofrem. 
com verdadeira e santa resignação os males desta 
vida, as calumnios e perseguições por amor da 
justiça. «Tudo, isto expor O orador por tal é 

Hesuado modo, em termos tão epreseos 
que não houve pessoa dentro da cereja que não 
eba ão cri lagrimas Ferreira Drumond, 

ué isto conta, observa ainda quanto era mari 
esto que 0. ofador «tinha Uma chaga incurável 
que só este desafogo lhe podia fizer menos sem 
Selo Bem se vê que os jesuitas sabiam já que 
iam ser expulsos “do Colegio e levados para 
Doro da nau. É no podiam ignoral o, já hor 
que havia quasi anno e meio que chegára á ilha 
APmoticia da atentado de 3 de setembro de 1755 
& conseguintemente a do. sequestro nos bens da 
Companhia e a do cerco posto a iodas suas cas 
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sas no continente do reinod já porque tendo oc- 
corrido, havia então quasi um anno, os primei 
sos embarques de jesúitas em Lisboa, não é cri- 
vel que cm tão largo espaço o conhecimento 
desse facto não tivesse chegado á ilha é, sem 
nenhuma duvida, aos Jesuitas. 

Apesar dessa Arrogante provocação deitada do 
ulpito abaixo, correu a noite na maior tranquil. 

lgade. Só no outro dia se tomaram precauções. 
militares, é apenas terminou a Festa foram ainda 
dentro da egreja intimados os jesuitas para logo. 
embaircarem na nau Nossa Senhora da Natividade. 
Obêdeceram sem detença, Fecitando o psalmo 
Ti exit lerael de AE gyplo. Sairam encorporados 
em numero de dozs, tantos como tinham para lá 
lo a primeira vez ho reinado de D. João im? 

Os padres da Companhia cram muito estima- 
dos na Terecira, terra de muitas devoções, € 
por isso nada adinira que fossem até o caes ên- 
tre soluços e expressõ-s de magoa de toda a po- 
pulação da cidade de Angra. E 

Era a segunda vez que expulsavam os jesuitas 
da Terceira. À primeira fôra em outubro de 1582 
quando o prior do Crato (que, aliás, apenas de- 
Sembarcára na Terceira, deu ordem para clles 
Serem desentaipados) mandou «prender os ditos 
padres em um navio que estava no porto... — 
Os padres da Companhia, em numero de dez. 
chegaram do porto de Antona em Inglaterra 3» 

Merece-nos mui pouco credito a narrativa 
por Deummond, da expulsão dos jesuitas da 
êeira, Seguimolla, todavia, não só por elle aí 
mar (t 11, pág. 286, nota) que as noções d'esse 
suecesso lhe foram «transmitidas por algumas pes- 
soas antigas e com mais discernimento pelo padre 
prégador Er. Antonio da Annunciada, octogena- 
tio, que vivia no seu convento da vila da Praia 
elos annos de 1816, é tinha aprendido com os 

Jesuitas», como, e principalmente, por falta de um 
documento official que a de por falsa, como suc- 
cede, relativamente à expulsão dos jesuitas do 
Fayal, com a obra do sr. Silveira Macedo, His- 
daria “as quatro ilhas que formam o distrito da 
Horta, publicada em 1871 “(t 1, pag, 242) e com 
o supracitado auto de entrega d'aquelles padres 
so conde de S, Vicente que destro pela base 
a narração do mesmo facto, escripta pelo sr. Sil- 
veira Macedo, o 

O auctor da Historia das quatro ilhas, da mesma 
sorte que Ferreira Drummond, dá 0 embarque 
dos jesuitas feito de dia, e a este respeito escreve 
o seguinte :— e... no dia 14 de agosto de 1760 4 
(a'uma quinta feira) entrou na bahia da Horta 
à mi Nossa Senhora da Natividade, comi 
dada por João da Costa de Brito, sobre cuja vinda 
sé começou a fazer diversos juizos; e, posto que 
se ignorava à sua verdadeira causa, corria com» 
tudo entre 0 povo um rumor incério que cos- 
suma ser précirsor de acontecimentos extraor- 

aCelebraram então os padres jesuitas nêsta 
tarde solemnes. vesperas, à noite mátinas, e no 
dia seguinte missa com" sermão, com O Santis- 
Simo Sacramento exposto, que irestes tres dias 
Se conservára patente em lausperenne, em memo- 
ga da boa morte e gloriosa assumpçio de Nossa 
enhora, é de tarde houve procissão e comple- 

mento da solemmidades & 
«Apenas, porém, terminada a funeção, acha- 

vaise a epreja, convento e cerca ródeada de 
tropa, em virtude de uma ordem confidencial 
que à governador tinha recebido (documento 
nº 80), é foram Os padres intimados para em- 
darcar 'na mai, sem Se lhes permittir go menos 
O irem ds suas cellas, o que cumpriram, saindo 
incorporados, levando apenas o seu breviario, 
entoando o psalmo Ji exitu Israel de Asgypto.» 

Ora, O auto de entrega, estampado em 1878 
no Archivo dos Açores, começa por estas pala- 
yias: qânno do  Kascimento de Nosso Senhor 

sus Christo de 1760, sendo das duas para as Ares horas depois da meia moite...»; é 0 docus 
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mento nº 80, transcripto a pag. 498, é a carta 
régia: de 4 de julho de 1760, drigida do govera 
mador da ilha do Fayal, que não fala em cercar 
a egreja, convento é certa, como diz 0 sr Si- Veiri. Micedo, mas sim determina que todos os. Jesuitas. esejam embarcados na mesma nau de Euetra, o que fareis executar de noite, por avi tar estandálo, Sem que se lhes. possa permitir à menor. comunicação. com pesson alguma.» É. foi isto exactamente o que se pratico, como se mostra do citado aúuto de entrega. Agora, com relação do embárque dos jesuitas da ilha “êrceira, seria, reslmente cousa extraor= diaria que só ali os jesutas fossem embarcados de dia, contrariamente às ordens repetidas e ter- minantes do conde de Ociras pará em toda à parte e sempre os padres da Companhia de Jesus, Evacuarem de noite as suas casas, pela já sabida razto de «evitar maior escandalo do que tem dado aos fieis vassalos de sua magestade, Na. Madeira, segundo afirma o sr Rodrigues de Azevedo, donoiador das Saudades da Terra, do dr; Gaspar Eruetuoso, havia 11 padres jesutas. À relução: deles encontra-se ma primeira folha. 
dos autos do sequestro feito em 1759: José Cor- 
dleiro, vice-reitor e Joaquim da Cunha Miranda, 
Jeronymo. da Gama, Pedro Thcodor, Ricardo. 
Bemi, Manoel de Aguiar, José Salgueiro, Antonio 
de Carvalho, Antonio do Valle, Jósé Marques e 
Filippe de Araujo, dois irmãos Jôsé Leite e Eilipe. 
Semedo, e seis irmãos. cotdjutores: Antonio Xavier, Manoel de, Mesquita, Manoel Rodrigues Pedro dos Santos, Antonio de Andrade, e Antonio de Meyreles, Ão todo dezenove. “Cada um dos padres tinha mais de um conto 
de réis de rendimento. «Não é por isso de admi- 
rat-ncrescenta o sr, Rodrigues de A tivessem, como da mesma folha inie autos conta, só no collegio da cidade reze moços 
tres escravos, so & quasi tantos servos quantos 
amos, É dos dervos dois eram forneiros e dois Eosinheiros, o que mostra. não, ser pequena à dxaria Pta” a “Pora dos pobres tinham sô um 

sta dizer que o embarque dos jesutas, tanto no Funchal, como em Ponta Delgada, se fez do. mesmo modo que nas outras ilhas 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

(Conelue) “Alberto Telles. 
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A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

IX 
A ovação prolongava-se, prolongava-se de mais 

até, é o Dominguinhos já não sabia como agra- 
decer nem como curvar-se, e começava a azoar 
com tantos aplausos, E à menina Alice muito. 
vermelha, com um sorriso sarcastico à brincar- 
lhe nos lábios, não airouxava no seu enthusiasmo, 
é com as mãos já quasi a escorrer sangue, con- 
tinvava à palmear com furia. À Jgmaclava mito orgulhosa com aquela im. 
onente manifestação de sympathia pelo seu novo 

Ramorado, secundava a Alice com todas as suas 
forças, e, apesar de ter às palmas das mãos já 
ques, à êsclda, conúnuava & aplaude denoda- 
lamente, corajotamente, sem por sonhos pensar 

que estava, servindo tão dedicada é tolamente. 
às planos vingativos da sua rival. Por fim, como às outras pessoas que estavam 
na sala não tinham para magoarem as mãos as mesmas razões que assistiam à Alice e á Igna- 
cinha, às palmas foram diminuindo, é apenas ás pálmádas energicas das duas respondiam por com 
prazer, já sem vontade nenhuma, unicamente por 
dever de donos de casa as palmas muito chóel 
do sr Leio é da sua esposa, É 

ntão algumas vozes começaram a gritar: 
—Sehiul sehiu! Sage O Dominguinhos aproveitou esses gritos ordei- 

ros para, mma pantomima expressiva, mostrar 
o seu réconhecimento ao respeitavel auditorio, 
mas do mesmo tempo a impossibilidade em que 
estava de principiar, de se fazer ouvir, emquanto na sala reinasse aquello barulho. 

E essa pantomima expressiva e grata, dando 
razão aos Sekius! felos redobrar de força, e em 
Dreve dominarem as palmas. 

O silencio fez-se finalmente. 

  

  

  

+ As Saudades da Terra, pelo dr. Gaspar Ervetuoso, notas, pag 5 P a 

O Dominguinhos olhou para um lado é para. 
o outro e avançou até á cadeira. E abrindo a bocca ja começar a fila. 

Nisto o silencio foi cortado por um ruidoso e 
prolongado schi! 

Era à Alice que tendo que recolher as palmas 
tomára o seu pa 

O Dominguinhos fe 
nou à fechar à bosca. No auditorio estouraram algumas gargalhadas, 
suffocadas logo immediatameme pelas convenien: 
clas socines nie D. Ephigenia poz-se em pé e olhou para a 
Alice, Qué, imperturbavel, com uma grande se- 
riciado, olhava atenta pára O restado, como 

je á spera de beber às suas palavras. 
ante essa. atitude extremamente correcta, 
a D. Ephigenia não achou nada que dizer áquells 
que tão desestradamente conta a palavio do 
Seu filho, Contentou-se pois em lançar-lhe um olhar irado, 
terfivel, dizendo ao mesmo tempo, do seu logar, em voê alta, imperiosa, cheia de provações: 

Principia, Dominguinhos. 
E o Dominguinhos principiou. 
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   58 muito vermelho, é tor- 
     

  

  

   

  

   

  

— Minhas senhoras e meus senhores, começou 
ela em vou vibrante ampli, sonora as notas 
médias, mas que quando subia se esganigava 
micamênte, na oitava, alia em vozinha de cebolão, 
Cumpre-me antes de erguer a minha debil voz 
perante este illustre auditorio..« 
Eescou. o E ; 
“Tirou da algibeira um lenço e passou o pela 

testa, que começava a estar banhada em suor. 
Olhou para a sala, olhou para a cadeira, olhou 

pará 6 tecto e concentrou-se um bocado. 
Esse bocado ja-se prolongando. À D; É 

nia remexia-se inquieta na cadeira; a lgnáci 
mordia os beiços, e a Alice debrugava-se como 
que muito interessada à espera do que havia de 
Vir, com um ar muito ingenuo, muito serio, que. 
trasbordava de troça. * 
Dantes de erguer a minha debil voz, repetiu 

por fim o Dominguinhos cobrando alento, pes 
Famto esto ilustre duditório, cumpre-me... cume 
re me... 40 erguer a debil voz perante este 
higstre auditor: 
E esbarrou de novo no auditori E 
—Ai que elle entontece! disse muito simplo- 

riamente a Alice para o sr. Barradas, de modo 
à seé ouvida pelo recitador. Está a andar á roda! 

O Quim riu á sucapa, e as meninas que esta- 
vam proximas festejaram com risadinhas o dito 
da Alice. 

O Dominguinhos fez-se vermelho pela segunda 
vez é arremetteu denodadamento: 
À peste illustre auditório que me ouve, agra- 

deger as provas de sympathia, de estima, de ami 
zade, com que... com que saudaram a minha... 
com! que saudaram o meu... com que saudaram 
FE 

É pegou-se novamente no o... e no à 
A menina Alice, a quem a vinginça dava certo 

espirito, segredou ao Quim Barradas na tal meia 
voz quô toda a gente ouvia: — 
“ Não vae sem meter dianteiras! 
O Dominguinhos empallideceu como um de- 

functo, deitou á sua ex-namorada um olhar que 
a teria estendida morta no chão se olhares ma- 
tassem, e começou noutro tom a desculpar-se 
EU não posso conti... E 
Mas. um signal negativo da Ignacinha feto 

à phrase em meio. 
E cohiu em 5 
À sua idéa era dar parte de doente, como n'um 

exame, e sahir por essa porta falsa d'aquella po- 
sição que tão falsa estava, sendo, 

'Mas o signal da Ignacinha, signal feito com 
toda a energia duma ordem, fizera-lho de repente 
sentir todo o ridiculo que haveria na sua desis- 
tencia, O triumpho que ella causaria a Alice, a 
gloria que isso lhe daria. 

É num momento comprehendeu que devia ser 
senhor de si, não dar o braço a torcer, e subir 
triumphante da sua prova. 

Demais à mais isso não lhe era diff 
À tolice que elle fizera fôra metter-se a fazer 

exordio  descripção do incendio, que tantos lou- 
vores, lhe merecéra em toda a parte, à comé- 
ar pelo Iyceu de Lisboa. 

Mas já agora que se tinha mewido n'aquella 
camisa de onze varas, o necessario era sahir désse 
por onde désse, e enfiar logo pelo incêndio. 

E, forte com o triumpho que alli o esperava, 
fortê com os olhares animadores da Ignacinha, 
pela quarta vez o Dominguinhos investiu com o 
assumpto: 
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—As provas de sympathia com que saudaram 
o meu apparecimento meste logar. Conscio dos 
meus merecimentos insignificantes... conscio da 
minha. pequenez intellectual, conscio da minha. 
escassa. da minha escassez... da minha escos- 
sidão. 

E novamente o Dominguinhos, que tão com- 
tente agarra no conseo que he tinha vindo 
aos labios, achando-o palavra muito bonita para 
diseurão ameno, empertou na sua oração. 

E dlesa vez tmpérrou deveras. 
Escassa. . escassos... escnssidão» e dabi 

nfio sabia mém à mão de Deus Padre. 
“Por mais que procurasse coordenar as idéns 

não o conseguia 
Na sala havia esse silencio profundo que paira 

no primeiro momento. sobre os grandes, fiascos, 
O Dominguinhos fazia-se de córes, revirava os 

olhos como um convulsionado, é suava em bica 
como se o mais canstico sol de julho dardejasse. 
sobre lo os seus ralos ms andenos 

sia posição. era tão viste, que à vingativa 
Alice chegou à ter dó delle e não se arceveu a 
interromper com nenhum ditnho o silencio que 
se fizera, ia 

Interrompeu-o, porém, a voz do sr. Leitão, 
que, acordândo (bâma dis suas somnecas, vendo 
todos calados é ignorando do que se tratava, jul- 
gando que o filho do Pereira tinha acabado ha 
que tempos a tal deseripção do Incendio, disse. 
ara à sul mulher, muito naturalmente, n'um tom 
que foi ouvido por todos: 4 

menina, é melhor mandares servir o chál 
Sia ioiment o ateo,quserdosgo 
Né esta phrase do sr, Leitão produziu na sela 
Às gureslhadas estouraram espontaneasdetodas 

as bodcas, e à sra Leitão, fazendo-se muito encar- 
mada, diste ao marido. 
Scala a boeca, está recitar O Dominguinhos. 
Ah! exclamou o Leitão muito corrido. 
E para disfarçar a sua indelicadeza, perguntou 

muito amovel à sra, D. Ephigenia, para lhe fazer 
a bocea doce; 7 
Então foi nisto que elle saiu aprovado com 

Joggor? A e 
e a primeira phrase tinha teve um suceesso de gargalh 

dos melhores ditos de Labiche. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

feito cffeito, esta 
ja como qualquer 

  

(Continia Gervasio Lobato. 

DC 

O ESCARAVELHO DE OURO 

Coxto be Eocan Por 
(Cominmado do nº 35] 

“Teria decorrido um mez depois da minha ut- 
tima visita a Legrand (e durante este tempo nã 
da soube dello) quando fui procurado em Char 
leston. pelo seu creado, Jupiter. Nunca vira tão 
abatido. o bom velho. preto, e receci que hou 
Yes£ succedido alguma, deigraça séria do meu 

“Por aqui, Jup! disse eu; que ha de novo? 
Como estáro teulamoi 

“À falar a verdade, senhor moço, não está tão 
bem como devia estar. e 

= Não está bem| Contrista-me deveras ouvir is- 
so. De que se queixa? ) 

+ Ahi é que me doe | Elle nunca se queixa de 
nado, mas elle está muito doente. “Muito, doente, Jupiter! porque não disseste 
isso Jogo? Está de cama? 

«Não, senhor! não foi á cama, Não está bem 
em parte nenhuma... é é o que me faz scismar; 
estou com muito cuidado no meu pobre amo. «Não percebo bem, Jupiter. Tu dizes que o 
teu amo está doem, EE não te splicou o que 

«É uma cousa para fazer andar a cabeça á 
roiai senhor moço diz que ão tem tada 
absolutamente nada Mas então porque é que clle 
anda de aqui para all, sempre pensativo, curvado, 
Em a cabeçt Baia com! oe olhos no chão é 
ránco. como um ganso ? E sempre, Sempre a 

fazer cifras e dp 
“A fazer 0 que, Jupiter? 
2À fazer cifras com figuras numa pedra; as 

iguras mais exquistas que tenho, visto. Começo 
a andar assustado, digo.lho eu. E) necessario es- 
tar sempre com "os. olhos em cima delle. No 
outro, dia levantou-se antes de amanhecer e an- 
dou por fóra todo o dia. Eu arranjei um bom. 
cacete para lhe dar uma tunda. quando elle vol- 
asse; Mas SOU tão asno, que não tive animo para 
isso; Entrou tão apouquentado, tão triste. 

  

  

  

   

  

      

  

leia? O que? Ant sim... andaste muito. 
milhor em ser indulgente com o pobre moço. 
Ride-do castigos, Jupiter, Elle não pode com iso. 
Mis não podes de maneira nenhuma descobrir à 
Mas ave doença, ou antes dessa mudança de 
Eootades? Suceeder.he-hia alguma cousa depois 
Tae estive com elle? 

São, senhor depois disso não lhe sucsedes 
ada os, SN no mesmo dia, em que lá esteve. 

“Que queres dizer com isso? ; 
“Quero dizer que foio escaravelho e nada mais. 
20 que? 
10 Gasuravelho: tenho toda a certeza que amo 

wii oi mordido em alguma parte da cabeça por 
Bsse, escaravelho de ouro. 

“E Que vazão tens para suppor isso? 
TEG aem tunhas, senhor, e tambem tem bocea. 

Et munêa vi um esearavelho tão endiabrados agarra. 
é morde “tudo. o. que se chega a elle Amo 
wi apanhou-o mas argou-o Jogo, digo-lvo us 
oi tem duvida porque lhe (errou o dente. Não 

“ada al fura e a bocca do al escara- 
vombem Ho qui detr os des, mas 

am um pedaço de papel. que ache, que eu 
foi corualo enche abocea de papel, está claro. 

é Pelas tento. que o teu amo foi realmente 
roi aa do escatavelho e que essa mordedura 
Me cansou à doenG 
dado penso midia, Dem sei. Mas porque está 

cale empre! sonhar dom. ouro, seo escaravelho 
dl ecoEnão o mordeu? E já tenho ouvido fee 
ih Glestes excuravelhos de ouro. 

Side conto sabes tu que elle sonha com ouro? 
tomo sei porque fal nisso até a dormir. 

e aqui estã porque eu o sei. é 
“aver unhas. razão, Jupiter; mas aque eli 

aciso devo cu a honra Us ta Vita? 
“Ju quer o senhor dizer om Isso? 
psnsteme algum recado do sr; Legrand? 

o cênhor ngo-lhe esta carta; e dizendo isto, 
Jubitas asnregou pie a missiva, quê rezava assim! 

Upteu amito: “Porque não tenho o gosto de o ver ha tanto 
reimpoS Não o julgo tão ertança que tomasse como 
e sa Dimlos brusquérie da minha part; 
com Gata nto Jo to 
do muto. inquieto. desde que me não ap= 

pares “Tenho alguma cousa que dizer-lhe; mis 
Pac como Pá hei de dizer, nem sei mesmo 

  

  

  

  

    

  

  

  

      
  

  

      

   
És sãas boas intenções e attenções. Quer creo, 
meuamigo? o outro dia tinha preparado um grande 
cacete para cxsugarme por eu me haver safado 
de casa é ter andado todo o dia solus, por entre 
às collinas na terra firme. Salvoume da sova, 
Creio eu, o meu aracabrunhado e triste, + 

fada tenho ajuntado á minha colleeção desde. 
que não nos vemos. 

Se lhe não causa incommodo, venha até aqui 
com o Jupiter, Venha, sim? Preciso estar com o 
faeu amigo esta noite para um negocio de impor- 
Tancia. Allirmo-le que é da mais alla importância, 

   

  

sempre seu 
«William Legrando 

  

  

  

duas milhas, avistámos a cabana, Seriam tres 
horas quando chegámos. Legrand esperava-nos 
com grande impaciência. Apertou-me a mão com 
tm empressement nervoso. que me assustou e 
reforçou as minhas suspeitas. O rosto apresentava 
uma palidez cadaverica, e os olhos muito ento- 
vados brilhavam de um modo singular. Depois 
de me informar do seu estado de saude, nã 
áchando cousa melhor que dizer-lhe, pergunte 
ihe se o tenente G... devolvera o scarabaeus. 

“bis, ot respondeu, le córando, muioi 
recebi logo no dia seguinte. Por cousa nenhu 
mma esta vida eu me desfaria d'este scarabaeus. 
Sibe que Jupiter tinha toda à rasão no que dic 
za à respeito dele? 
Come? perguntei eu, com um triste presenti- 

ménto no coração. 
ppondo que é um escaravelho de ouro ver- 

dadeito, E disse isto com um ar tão profund 
ente tério que me causou uma impressão in. 
descripuivel, 

Fafe escaravelho hade fazer a minha fortuna, 
continuon elle, com um sorriso triumphantes ha 
de restabéleçer-me na posse dos meus bens de 
familia, Será, pois, de. admirar que eu tanto o 
Gstime? Já que a Fortuna se dignou depararemo, 
Cimpre-me usar d'ele convenientemente, e heide 
chegar ao, ouro, de que elle é indicio. Jupiter, 
imztme o scarabaeus. 

“Que diz, O escaravelho? Eu não me entendo 
com esse Escaravelho; o senhor sabe pegar-ihe 
melhor do que eu. 

Então. Legrand, levantou se, com ar grave 6 
cheio de dignidade, e foi buscar o escaravelho, 
que estava debaixo de uma manga de vidro. 

Era um magnilico scarabacus, ao tempo des. 
conhecido dos naturalistas e sem duvida de grande 
alor debaixo do ponto de vista sclentfico, Numa 

das” extremidades. do. dorso tinha duas malhas 
prétas e redondas, é na outra extremidade uma 
Terceira. malha de fórma alongada, Os elyiros 
eram Cxremamente duros é brilhantes, com toda 
& aparencia do ouro brunido. O insetto pezava 
extrdordinariamente, é considerando too estas 
cousas, não podia nrme da opinião do Jupiter; 
Cons Legrand concordasse com Gisa opinião, 
so. é que “eu, por muito que vivesse, nunca. 
poderia explicar 

e Mandeiso chamar, disse elle em tom empha- 
tico, quando conclui o exame do escaravelhos 
mandato chamar para dar-me conselho e ajudar: 
3. ope os desígnios do Fado & do scrave- 

  

    

   

    

  

      

  

   caro. Legrand, exclamei cu, interrom- 
penoso, com ceieza não está bom, é não fed 
fl e ima let precauções, Vicio dar 
E cu poe aqui me demorei até que se ache 
restabelecido. Tem febre e.. à 
Eomeme o pulo, disse cl 
Tomeiiho, cha flar à verdade, não achei o 

mais Teve eythptôma de febre 
“as pode to bem estar doente é não ter 

febres Plane” que eo agora faça de medi- 
696 meu amigo vae já para à cama: depoi 

na sé Emerronbpeu. eles, estou melhor 
do quê pole” esperar-se do estado de excitação. 
é Que me acho: Se deseja realmente. verme 
Bom ponha, termo à esta excitaçã 

  

  

  

  

  
  

  

    
É Como? Muito fcilmente. Eu é Jupiter vamos numa 

colhmas, na terra firme, € precisas 
mos do aurijo de uia pessoa em quem possi- 
mos contar. Essa, pessoa, unica, € O meu amigo. 
Quer q, exito seja bom, quer seja ma, cessará 
imediatamente o estado” da excitação em que 
me encontra “Tenho o maior desejo de o servir em tudo, 
sepliqueis. mas, não me dirá se esse méláito es- 
caravelho tem alguma reação com à sua diligen- 
cia ás colinas? em EN esco caso, Legrand, não conte commigo, 
pora uma cousã tão absurdo. E “Sinto mito, múitos porque teremos que ir 
só os dois. Ea = 

   

«Só os dois! (O homem está doudo decididas” 
mente!) —Mas soceguel Que tempo tenciona 
Ra q é 

«provavelmente toda a noite. Vamos partir Já 
é, em todo o caso, estaremos de volta ao ams 
nhecer. 

“E promerte-me, sob a sua palavra de honrãy 
que passado este capricho, e realisado à seu cons 
tento o negocio do escaravelho (calha-me Deus) 
voltará para, casa é seguirá á risca os meus cons 
seihos, domo se foram os do seu medico? (q 

«Sim, senhor: promeito; e partamos, que não 
podemos perder tempo. 
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Visc Rear. Elerei D Luiz ch 
gou à Madrid no dia 11. Era esp 
fado na estação pelo infante D. 
tonio, da casa real de Hespanha, m 
aistrio, autoridades civis e mil 
res, corpo diplomático e muito po- 
vo: À estação, estava embandeirada 
com as bandeiras portugueza e hes- 
panhola, e uma banda militar tocou 
o hymno real portuguez. Elrei foi 
muito yistoriado, levantando-se vi- 
vas a Portugal é a Hespanha: Sua 
Magestade acompanhado pelo infan- 
168, Antonio, seguiu da estação para 
& palacio real, em carroagem. Nas 
Tás do trajetto estava. formada à 
guarnição militar de Madrid na for- 
Ea de 81909 homens; todos os edi 
Fios publicos e muitas casas particu- 
ares existentes nestas ruas, estavam 
adornadas de colchas, sanefis, é ban 
deiras, produzindo o, melhor efeito. 
Sua Magestade a rainha regente de 
Hespanha esperava El-rei D. Luiz na 
escada do palacio, Houve em seguida 
recepção official que foi muito con- 
corda. À noite à estudantina Fi- 
Faro t0c0U em O paço real na pre- 

Sega de Suas Slagestades, No dia 
seguinte. realisou-se uma grande ca- 
çada nos. matos da Casa de Cam. 
fo, em honra de Elrei. Assis ram é 
catada o infante D. Antonio é in 
faria D. Izabel, O sr, Sagasta, marquez de La 
Vega de Armijo, conde de Casal Ribeiro, etc D. 
Luiz agraciou com o coliar de Christo a Sua Alteza 
o infante D, Antonio, No palacio real houve um 
chá para que foram convidados todos os grandes 
da côrte; foi uma festa esplendida. No dia 15 
Sua Mogistade Elrei D. Luiz almoçou na legação. 
portugueza, onde depois recebeu os comprimentos 
Ro corpo diplomatico e dos principaes membros 
da colônia portuguesa. À noite houve no paço 
real um banquete de oitenta é dois talheres dado 

ela rainha regente em honra de El-rei D, Luiz, 
rei visitou varios estabelecimentos publicos e 

no domingo 14 do corrente passtou em carruagem. 
com a rainha Chrjstina pelas ruas de Madrid até 
ão Bom Retiro, Às 9 horas da noite sahiu de 
Madrid no comboio real, acompanhado pelo sr. 
conde de Casal Ribeiro, tendo do á estação des- 
Pedir-se de Sun Magestade, 0 infante D. Antonio, 
Efministerio, corpo diplomático, ete. No comboio 
Real, veia até À fronteira o director das obras 
Nblicas € o engenheiro chefe dos caminhos de 

Pero de Madrid, Elrei chegou á estação de S.º 
Apolonia às 6 horas da tarde do dia 15, acom- 
panhado de Sua Alteza o Principe D. Carlos, que 
O tinha ido esperar a Elvas juntamente com o 
Sr, presidente do conselho, ministro das obras. 
públicas e ministro dos estrangeiros. Na estação 
dguardatam à chegada o sr. general Sá Gameiro, 
commandante da 12 dinsão, generaes Furtado, 
Cunha e Moreira, contra-almirante Baptista de 
Andrade, Visconde de Paço d'Arcos € muitos 
ollicines de terra e mar. Duque de Palmella, 
marqueza do Funchal, marquezes de Sabugosa, 
atAlvito e da Foz, condes de Ficalho, de Sabu- 
gosa, de Tarouca, (Alte, de Franco, de Valenças, 
Siscgndeside Asset, etc. Camara municipal, minis» 
tros, e muitos cavalheiros da nossa primeira 
sociedade, Estavam também presentes os, srs. 
arcebispo de Mitylene é bispo-Conde, El-rei en- 
trou na sala de recepção para receber os com- 
pimentos, O que durou 20 minutos. Á entrada 

alida da estação foram levantados vivas pelo 
presidente da câmara, que foram enthusjastica- 
mente correspondidos. Sua Magestade, acomp 
ahado por Sua Alteza o principe D. Carlos seguiu 
para a Sé, em carroagem, fazendo cortejo todas 
às pessoas que o tinham ido esperar. Nas ruas 
formava a guarnição de Lisboa, e na praça do 
Commercio estava a força de artilheria que deu 
às salvas do estylo. Na Sé oi entoado um Té: Deum 
em acção de draças pelo regresso de Sua Mais. 

do reino. Terminado o Te-Deum, El-rai 
u-se. para 0 palacio das Necessidades a visi- 

rua Alteza o sr. Infante D Augusto. 
Sun Magestade a Rainha D, Maria Pia e infante. 

p. Aijonso, depois de se terem demorado alguns 
dias em. Monsa, partiram para Turim e diesta 
Cidade para Aixcies-Bains no di 15 do corrente. 
No din 5 chegaram a Genchra à 

Exviapos DO REI Do Congo. No paquete de Africa 

  

    
     

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

     
  

    

| duto 

JOSÉ GUBIAN ALLEN—Uxa vicrita TA RAIVA 

(Segundo uma pliotographia de Afong) 

que aportou a Lisboa no dia 12, chegaram dois 
flhos do rei do Congo, D. Alvaro de Agua Rozado 
e D. Alvaro de Agua Rozado Junior, que vem 
expressamente a Portugal comprimentar El-rei 
Do Luiz, Acompanhan-os o reverendo padre 
Barrozo, um verdadeiro benemérito das missões. 
portuguêzas em Africa, 

FaLutcimento. Falleceu no dia 9 do corrente 
o illustrado professor do Instituto Agricola, o sr. 
Joaquim Sabino Eleutherio de Souza, À sua falta. 
é muito sentida como a de um professor compe- 
tentissimo e a de um cavalheiro estimavel. Nasceu. 
em Lisboa a 3o de dezembro de 1835, Foi estu= 
dante da antiga escola veterinaria é concluiu o 
curso, no Instituto Agricola, tendo obtido sempre. 
premios em todos às annos. Em 1859 foi nomeado 
Blefe de clinica do hospital veterinário que então 
Se estabeleceu no Instituto Agricola, e em 1863 
oi no concurso de lente da 6+  7u cadeiras do 
Instituto, em que ficou provido. No congresso 
veterinario de Vienna d' Austria, em 1865, represen- 
tou Portugal; foi enviado á exposição de Paris 

1878 Como presidente da secção pecuaria, 
director do deposito hypico, é inspector do 

hospital veterinario, vice-presidente do, conselho 
administrativo do mesmo hospital, Desempenhou 
muitas. outras Commissões oliciaes sempre com 
distineção. Uma terrivel doença que o fez soffrer 
por múito tempo acabou por lhe tirar a vida, 
Antes que lhe tirasse a lucidez do seu grande espi- 
rito, Descance em paz. ; 

CasanENTO Paixcipesto. Está justo o casamento 
do principe Guilherme Hohenzollera, lho primo- 
gentio do principe I.copoldo Honenzollera e da 
ntanta D. Antonia de Bragança, com à princeza 
Maria Thereza, filha do conde de Trani, já falle- 
cido, e sobrinha da imperatriz d'Austria, À noiva 
nasceu a 15 de janeiro de 1867, tendo, portanto 
proximamente menos tres annos que o Seu futuro 
Esposo, que nasceu a 7 de março de 1804, no 
castello de Beuruth. 

Isa tiaaie atol aiol 
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A Festa das Croanças comemoração da 
de 13 de Maio que aboliu a escravidão no Brasil. 
Rio de Janeiro, 1888, Um vol. in-4º de 200 pag. 
luxuosamente impresso, publicado pelo professo- 
rado primário do Rio de Janeiro, em commemora- 
Gão da lei libertadora que acabou com a escra- 
Natura no Brazil. Neste livro dá-se conta da 
grande festival promovida pelos professores, a 
qual constou de um Cortejo Civico composto de. 

  

     

todos os escolares das escolas pri 
maárias da córte e uma matínde, tea 
lisada no theatro de S, Pedro, em: 
que tomaram parte as ereanças dies-. 
sas escolas, alguns professores e pros 
fessoras, € o popular jornalista e 
orador José do Patrocinio, Os dis- 
cursos € poesias recitados n'essa ma- 
tinde formam o texto do livro, e nvelle 
se encontram producções de alto 
merecimento, inspiradas no gran- 
dioso facto da libertação dos escra- 
vos, a maior conquista e a maior. 
glotia que o. Brazil acaba de alcan- 

  

gar, 
Catalogo dos productos expostos. 

por Alfredo de Brito, construidos 
mas sus olficinas de instrumentos de 
precisão e aparelhos elecíricos, etc. 
E muito importante na sua espécia- 
lidade a exposição do sr. Brito, hã- 
vendo entre 08 productos expostos. 
alguns de sua invenção ou por elle 
modificados, conforme se conhece 
da lentura do catalogo. O sr, Brito é 
um dos industrines mais inteligentes 
é activos que conhecemos na indus- 
tia portugueza, e isto lhe tem 
miido o desenvolver as suas offci- 
nas consideravelmente, 

A Casa a Vapor por Julio Vi 
né, iraducção de Cunha o Sá, Da- 
vid Corazti editor, Lisboa. 2 vol. 
primeira parte A Chamma Erante, 
Segunda parte 4 Resuscitada. Estes 
dois. volumes pertencem á edição 
economica feita pela casa Corazai 
das obras de Julio Verne tão pop 
lares no nosso pai. 

A Lot da Exautoração militar a proposito 
da exautoração do alferes Marinho da Cruz, por. 
Augusto de Lacerda. Rodam Tayares editor, Es- 
tremor. Um folheto de 20 pag. É um brado con- 
tra a lei de exautoração militar, uma poesia em 
alexandrinos. 
Informações sobro o Congresso juridico de. 

Lisboa. Um folheto de 16 pag, publicado pela 
commissão executiva do congrésso, Num praso 
relativamente breve, deverá reunir-se em Lisboa 
um Congresso Jurídico, promovido pela Associa- 
ão dos Advogados, sob proposta do socio sr. 
avares de Medeiros e protegido pelo governo 

portuguez, Neste congresso tomarão parte todos 
ds jytisconsutos de Portogal e suas possessões, 
de Hespanha c da America-Latina. Cada um dos, 
concorrentes poderá apresentar a sua these sobre 
direito público ou privado, internacional ou não, 
as quacs serão mandadas imprimir e depois se- 
Tão distribuidas aos congressistas, para serem es- 
tudadas é descutidas no congresso. Às vantagens 
d'este congresso são faceis dé calcular, desde que 
Se estabelêce uma discussão entre jurisconsultos 
abalisados, como é de esperar concorram ao cons 
gresso, é que essa discussão póde fazer muita luz 
fa difheil sciencia do direito. Aquelles de nossos 
leitores a quem este assumpto mais de perto in- 
teresse, ficam prevenidos, sé o não estiverem já, 
de que poderão dirigir as suas adhesões á comi 
são executiva do Congresso Jurídico, na associa 
ção dos advogados em Lisboa. 

SABES 

Almanaçã Mustrado do Occidente 
Para 1889 

8! ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sahirá brevemente a publico este magnifico 

annuario, profusamente ilustrado e com artigos. 
escolhidos 

À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição alusiva á Exposição Industrial Portugueza, 
por Caetano Alberto. 

Preço 200 réis & pelo correio 220 réis. 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
tão 
rismo a 
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Reservados todos os direitos do proprio- 
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